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Resumo  

O presente estudo tem como objetivo avaliar o uso de 

diamino fluoreto de prata e seus efeitos nas 

propriedades adesivas a dentina erosionada.  Utilizados 

80 dentes, divididos em 12 condições seguindo as 

variáveis: (1) Diamino fluoreto de prata (DFP): dentina 

erosionada sem tratamento [EE]; tratada com DFP 12% 

e tratada com DFP 38%, (2) Sistema adesivo: QUQ, 

SBU e (3) Estratégia adesiva: CL e AC. Os dentes foram 

restaurados, seccionados em palitos e testados para 

µTBS, imediatamente e após 1 ano de armazenamento 

em água. Todos os dados forão submetidos a análise 

estatística ANOVA 4 fatores e teste de Tukey (α = 0,05). 

Introdução 

A erosão dentária vem sendo considerada um problema 

emergente de saúde bucal entre a população. Esta 

condição promove uma perda contínua de tecido dental, 

desmineralização da superfície do esmalte, levando a 

exposição de dentina e da matriz orgânica. Deste modo, 

meios para diminuir a progressão da erosão dental vêm 

sendo estudados. Dentre eles, o uso de Diamino 

Fluoreto de Prata (DFP), que é uma solução que vem 

sendo utilizada para diminuir a progressão de carie 

dental, sendo capaz de favorecer a remineralização de 

estruturas dentárias, podendo potencialmente inibir o 

progresso erosivo. No entanto, estudos demonstram que 

a aplicação de DFP influencia negativamente na µTBS 

em dentinas afetadas por cáries, porém não há estudos 

abordando a µTBS em longo prazo em DE. 

Materiais e Métodos 

80 dentes hígidos foram selecionados, limpos e 

desinfetados. Em seguida divididos em 12 grupos de 

acordo com as variáveis 1) Diamino fluoreto de prata: 

dentina erosionada sem tratamento (EE); tratada com 

DFP 12% [EE+D12%]; tratada com DFP 38% [EE + 

D38%]; (2) Sistema adesivo: Clearfil Universal Bond 

Quick [QUQ] e Scotchbond Bond Universal [SBU] e (3) 

Estratégia adesiva: CL e AC. Os dentes passaram pelo 

protocolo erosivo em seguida expostos em solução 

remineralizante por 60 minutos. Os elementos foram 

restaurados, seccionados e palitos e levados ao teste de 

microtração (µTBS) imediato e após dois anos. 

Resultados e Discussão 

Em relação aos valores de TBS, não foram observadas 

diferenças significativas entre as estratégias adesivas 

(CL e AC), quanto aos testes imediatos a aplicação de 

DFP apresenta melhora na média de TBS para ambos 

os adesivos universais (QUQ e SBU), comparado ao 

grupo controle. A concentração de DFP para SBU não 

apresentou diferença significativa na média de TBS 

independente da concentração, já QUQ apresentou 

dados melhores quando em concentração de 38%. Após 

2 anos os grupos com DFP apresentavam valores de 

microtração superiores, quando comparados ao grupo 

controle. O SBU apresentou valores de TBS maiores se 

comparado ao QUQ. 

Tabela 1. Médias e desvios de padrão das resistências de união à 

microtração (Mpa). 

Conclusão ou Conclusões 

A utilização de DFP parece ser essencial para melhorar 

a adesão em dentina erosioada. 
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